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Resumo 

Esta investigação tem por objetivo analisar os níveis de agilidade e as possíveis 

associações com variáveis independentes relacionadas à saúde em estudantes de 

Cáceres na Espanha. Participaram do estudo 360 estudantes de ambos os sexos, 

de 11 a 16 anos de idade, residentes do município de Cáceres na Espanha. Foi 

utilizado para a avaliação o teste de corrida Shuttle Run, em que se permitiu 

estipular o componente motor agilidade em segundos, sendo classificados em 

cinco categorias (excelente, bom, médio, regular ou fraco). A análise dos dados 

foi realizada por meio do software IBM SPSS Statistics 27.0.1. Os resultados 

indicaram que a maioria (80,9%) dos escolares apresentou baixo nível de 

agilidade, além de alto índice de obesidade geral e comportamento sedentário. A 

obesidade abdominal não mostrou associação com o nível de agilidade nesta 

pesquisa. Espera-se que os resultados encontrados possam contribuir para novas 

contextualizações/reflexões sobre os impactos na saúde resultantes de um nível 

baixo de agilidade. 

Palavras-chave: destreza motora, saúde do adolescente, instituições acadêmicas. 

Resumen 

El objetivo de esta investigación fue analizar los niveles de agilidad y sus 

posibles asociaciones con variables independientes relacionadas con la salud en 

estudiantes de Cáceres en España. Participaron en el estudio 360 estudiantes de 

ambos sexos, con edades comprendidas entre 11 y 16 años, residentes en el 

municipio de Cáceres en España. Se utilizó el test Shuttle Run para valorar el 

componente motor de la agilidad en segundos, clasificado en cinco categorías 

(excelente, bueno, mediano, regular o pobre). Los datos se analizaron con el 

programa IBM SPSS Statistics 27.0.1. Los resultados mostraron que la mayoría 

(80,9%) de los escolares presentaban bajos niveles de agilidad, así como altos 

niveles de obesidad general y comportamiento sedentario. La obesidad 

abdominal no mostró ninguna asociación con el nivel de agilidad en este 
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estudio. Se espera que los resultados encontrados puedan aportar nuevas 

contextualizaciones/reflexiones sobre los impactos en la salud derivados de un 

bajo nivel de agilidad. 

Palabras clave: destreza motora, salud del adolescente, instituciones académicas 

Abstract 

The purpose of this research was to analyze the agility levels and its possible 

associations with independent health-related variables in students from Cáceres 

in Spain. A total of 360 students of both genders, aged between 11 and 16 years, 

living in the municipality of Cáceres, Spain, participated in the study. The 

Shuttle Run test was used to assess the motor component of agility in seconds, 

classified into five categories (excellent, good, fair, poor or very poor). The data 

were analyzed using the IBM SPSS Statistics 27.0.1 software. The results 

showed that the majority (80.9%) of the students had low agility levels, along 

with high levels of overall obesity and sedentary behavior. Abdominal obesity 

showed no association with agility levels in this study. It is expected that the 

findings can provide new insights/reflections on the health impacts associated 

with low agility levels. 

Keywords: motor skills, adolescent health, academic institutions. 

Introdução 

A aptidão física sofre diversas influências, como a hereditariedade, a dieta, os 

padrões de atividade física e as vivências pessoais. Na adolescência, período em 

que novos comportamentos e experiências são experimentados, torna-se relevante 

considerar as variáveis da aptidão física, não apenas com relação ao exercício, 

mas também como critérios de saúde a fim de beneficiar qualquer indivíduo, 

prolongando a vida adulta de maneira saudável (Maia, 1999; Vasconcellos et al., 

2022).  

A prática regular de atividade física oferece benefícios imediatos e a longo prazo, 

aprimorando a aptidão física relacionada à saúde e fornecendo melhoras na 

aptidão cardiorrespiratória, na força muscular, na flexibilidade, na composição 

corporal e na agilidade (De Rose Jr, 2009; Saikawa, 2020). Entre as capacidades 

físicas, a agilidade se destaca por exercer influência direta na locomoção do 

indivíduo, ou seja, essa capacidade, mesmo quando não notada, está presente nas 

atividades diárias mais básicas (Barbanti, 2010; Ferreira & Gobbi, 2003).  

Para Queiroz et al. (2019), a agilidade é definida como a mudança rápida e efetiva 

de direção, com relação ao sentido do movimento que será realizado. Essa 
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capacidade é fundamental no dia a dia e na prática de esportes, pois a agilidade 

envolve as capacidades motoras, como potência, velocidade de reação, 

flexibilidade e coordenação (Fofonka, 2016). A técnica, a força, a velocidade e a 

capacidade cognitiva também interagem diretamente com a agilidade (Menezes, 

2020).  

No estudo de Thakur (2016), notou-se a relação da massa corporal do indivíduo 

com a agilidade, partindo do ponto que um indivíduo com excesso de massa 

corporal terá que realizar mais força para se deslocar e acelerar seu corpo, 

enquanto o indivíduo com menos massa corporal, realizará um esforço menor para 

executar a mesma atividade, ou seja, o indivíduo com menos massa corporal terá 

um desempenho melhor, logo uma agilidade melhor, por conta da facilidade e da 

efetividade na realização do movimento.  

Desse modo, há necessidade de novos estudos em contextos específicos que 

contribuam para a compreensão das possíveis associações da agilidade com as 

variáveis independentes relacionadas à saúde em estudantes. Assim, o presente 

estudo busca analisar os níveis de agilidade e as possíveis associações com 

variáveis independentes relacionadas à saúde em estudantes do município de 

Cáceres, em Extremadura, Espanha.  

Métodos 

Caracteriza-se por um estudo quantitativo, descritivo e transversal com amostra 

constituída de estudantes matriculados na rede pública e privada de ensino do 

munícipio de Cáceres na Espanha, com a faixa etária de 11 a 16 anos. O estudo foi 

autorizado na Espanha pela Comisión de Bioética y Bioseguridad de La 

Universidad de Extremadura número 52/2015. Os participantes do estudo 

receberam um termo de assentimento livre e esclarecido, bem como um termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) a fim de obter a autorização dos pais ou 

dos responsáveis para sua participação na pesquisa.  

Participaram do estudo 360 estudantes, de ambos os sexos. A amostra foi dividida 

em dois grupos, de 11 a 13 anos e de 14 a 16 anos, de acordo com os pontos de 

corte para a análise dos dados. A coleta foi realizada de agosto a setembro de 

2015. A amostragem aleatória sistemática foi dividida em quatro etapas: 1) sorteio 

das escolas, sendo uma por região da cidade; 2) sorteio das turmas nas respectivas 

escolas; 3) convite aos estudantes das turmas sorteadas e explicação do estudo; 4) 

entrega do TCLE. 
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Para participar do estudo, esses indivíduos deviam ter a idade estabelecida na data 

da coleta dos dados, preencher corretamente o TCLE juntamente com seu 

responsável legal, participar de todos os testes referentes ao estudo e possuir 75% 

de frequência escolar até a data da coleta dos dados. As turmas foram sorteadas e 

todos os alunos dessas turmas receberam o convite para participar do estudo, 

apenas os que não se enquadravam nos requisitos foram excluídos. 

A agilidade foi avaliada pelo teste de Shuttle Run (SR), que consistiu em uma 

corrida na qual o tempo necessário para os participantes concluírem a tarefa foi 

medido em segundos. O teste SR é uma corrida de 9,14 metros, com uma linha de 

saída e outra de chegada, 10 centímetros após a linha de chegada haverá sobre o 

chão dois blocos de madeira, o indivíduo passando essa linha com os dois pés, 

deverá abaixar-se e pegar um dos blocos retornando a linha de saída e depositando 

o bloco após essa linha. No segundo momento, deve repetir o mesmo 

procedimento com o objetivo de pegar o segundo bloco, depositando-o no mesmo 

lugar do primeiro. O teste deve ser realizado na velocidade máxima do 

participante, que tem duas chances cronometradas. O participante não pode jogar 

o bloco; caso isso seja feito, será desconsiderado e o teste deve ser refeito 

(Canesin, 2016). 

Para a classificação desse componente motor, aplicaram-se os critérios propostos 

por (Johnson & Nelson, 1969). Essa metodologia leva em consideração a idade 

dos indivíduos; para cada idade, existe um tempo estipulado, tanto para o sexo 

masculino quanto para o feminino; então, o participante que realizar o percurso no 

menor tempo conforme sua categoria é classificado em excelente, bom, médio, 

regular ou fraco. 

Para aferir a obesidade geral dos participantes, foi utilizado na pesquisa o cálculo 

do índice de massa corporal (IMC), em que se considera a razão entre a massa 

corporal em quilogramas e estatura em metros quadrados (kg/m2). Para esse item, 

o ponto de corte ocorreu a partir da classificação de Cole et al. (2000), a partir da 

qual os participantes foram classificados em peso adequado, sobrepeso e obeso. 

A obesidade abdominal foi medida através de uma fita métrica não extensível, na 

metade da distância entre a crista ilíaca e a última costela em duplicatas, 

calculando assim a média e sendo aceita a variação máxima de 0,5 cm entre as 

duas, caso houvesse uma variação maior que a estabelecida iria repetir-se o 

procedimento (precisão de 0,1 cm). Após a aferição do perímetro da cintura, os 

estudantes foram classificados em obesos e não obesos, de acordo com o ponto de 

corte ideal para sexo e idade dessa população (Taylor et al., 2000).  
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Foi aplicado, para a aferição do nível de atividade física,  o Questionário 

Internacional de Atividade Física (International Physical Activity Questionnaire 

[IPAQ-A]), modificado para adolescentes por Arvidsson et al. (2005), Guedes et 

al. (2005) e Hagströmer et al. (2008), tendo como referência a semana interior do 

indivíduo e como ponto de corte <300 min de atividade física moderada ou 

vigorosa semanal de acordo com a realização de atividade física para adolescentes 

proposta por Strong et al. (2005). 

O comportamento sedentário foi avaliado com informações referentes ao tempo 

em minutos que o indivíduo gastava assistindo à televisão, utilizando computador, 

jogando videogame, mensurados por questionário de estilo de vida (Moraes, 

2011), categorizados através das recomendações da Academia Americana de 

Pediatria (2001), no qual seriam descritos o tempo utilizado em práticas de 

comportamento sedentário em dias da semana e aos finais de semana, por duas ou 

mais horas por dia. 

Após realizar a coleta, os dados foram submetidos à análise estatística, por via do 

software IBM SPSS Statistics 27.0.1. A estatística descritiva foi utilizada para a 

apresentação dos dados antropométricos, médias e desvios-padrão dos erros, da 

mediana, dos valores mínimos e máximos do teste SR, do IMC e do perímetro da 

cintura (PC), tais dados obtidos após a aplicação das equações. O teste de 

Kolmogorov-Smirnov, com correlação de significância de Lilliefors foi utilizado 

para verificar se os dados possuíam distribuição normal. A distribuição dos 

sujeitos encontrada, segundo esse teste, foi considerada não normal, tanto para 

meninas como para meninos (p-valor ≤ 0,05). Foi utilizado o teste Qui-quadrado, 

de forma a verificar a presença de diferenças estatisticamente significativas entre 

as proporções. 

Este estudo faz parte da tese de doutorado “Asociación entre el ambiente 

obesogénico y síndrome metabólico en adolescentes en países de diferentes 

índices de desarrollo humano (IDH)” (Ferreira-Lima, 2017), da qual já foram 

publicadas os artigos: Fatores de risco cardiovascular em estudantes de 11 a 16 

anos em Paranavaí (Brasil) e Cáceres (España [Ferreira-Lima et al., 2020]), Study 

of the high prevalence and cardiovascular risk factors: Students aged 11 to 16 

years from Caceres-Spain and Paranavaí-Brazil (Ferreira-Lima et al., 2020), 

Indicadores associados à obesidade abdominal em estudantes brasileiros e 

espanhóis de 11 a 16 anos de idade (Ferreira-Lima et al., 2018). 
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Resultados 

A Tabela 1 apresenta os dados descritivos dos testes de SR e Qui-quadrado, 

referentes às variáveis de agilidade, IMC e PC. Não foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas entre os grupos. Os participantes do estudo se 

encontram dentro dos parâmetros de IMC e PC adequados para a idade. Com 

relação à agilidade, o grupo masculino foi identificado com nível de agilidade 

entre regular (14-16 anos de idade) e fraco (11-13 anos de idade). Um dado a ser 

considerado é o valor máximo de 27,96 segundos encontrado no grupo feminino 

(14-16 anos) correspondente a uma participante com deficiência física, que utiliza 

cadeira de rodas, que se encaixou nos critérios de inclusão da pesquisa e realizou 

o teste com ajuda dos professores. 

 

Tabela 1. Agilidade (teste de SR), índice de massa corporal e perímetro da 

cintura relacionado ao sexo e à idade em estudantes de Cáceres, 

Extremadura, Espanha 

Agilidade (SR ― segundos) 

 n % Média (dp) Mediana Min. Máx. 

Meninas 
11-13 anos 59 16,4 12,94 (1,12) 12,85 9,47 16,99 

14-16 anos 103 28,6 12,87 (1,86) 12,68 10,34 27,96 

Meninos 
11-13 anos 73 20,3 12,13 (0,90) 11,97 10,44 14,41 

14-16 anos 125 34,7 11,59 (1,35) 11,32 9,27 17,44 

Todos 11-16 anos 360 100,0 12,29 (1,52) 12,14 9,27 27,96 

IMC (kg/m2) 

 n % Média (dp) Mediana Min. Máx. 

Meninas 
11-13 anos 59 16,4 20,6 (3,1) 20,0 13,5 27,5 

14-16 anos 103 28,6 21,1 (2,7) 20,6 15,0 29,0 

Meninos 
11-13 anos 73 20,3 20,7 (3,6) 20,0 15,2 30,2 

14-16 anos 125 34,7 21,2 (3,7) 20,3 14,8 33,2 

Todos 11-16 anos 360 100 21,0 (3,3) 20,3 13,5 33,2 

Perímetro da cintura (cm) 

 n % Média (dp) Mediana Min. Máx. 

Meninas 
11-13 anos 59 16,4 64,7 (6,1) 64,0 52,0 78,0 

14-16 anos 103 28,6 65,7 (5,9) 34,1 55,0 83,0 

Meninos 11-13 anos 73 20,3 67,4 (7,5) 66,0 56,0 87,0 
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14-16 anos 125 34,7 71,3 (8,7) 69,5 54,0 105,0 

Todos 11-16 anos 360 100,0 67,8 (7,8) 66,1 52,0 105,0 

Legendas: n: número de sujeitos da amostra; dp: desvio-padrão; cm: 

centímetro; min.: mínimo; máx.: máximo.  

Fonte: elaboração própria. 

Quando analisada a agilidade dos escolares (Tabela 2), é possível observar 

diferença significativa na idade (p<0,002) e obesidade geral (p<0,001). A maioria 

dos participantes foi classificada com nível adequado de agilidade, mas é 

importante destacar que 43,4% dos escolares de 14-16 anos de idade não 

atingiram a média. Para a obesidade geral, identificou-se que o grupo sem 

obesidade obteve um melhor desempenho no teste de SR (68,7%). 

 

Tabela 2. Teste de agilidade ajustado por sexo e idade (média ― segundos) 

segundo sexo, idade, obesidade abdominal, nível de atividade física e 

comportamento sedentário em estudantes de Cáceres, Extremadura, Espanha 

 Agilidade (SR ― média) 

Inadequado Adequado Teste X2 p-valor 

f (%) f (%) 

Sexo Meninas 53 (32,4) 109 (67,3) 2,876 
 

0,090 

  
Meninos 82 (41,4) 116 (58,6) 

Idade 11-13 anos 36 (27,3) 96 (72,6) 9,301 
 

<0,002 

  
14-16 anos 99 (43,4) 129 (56,6) 

14-16 anos 99 (43,4) 129 (56,6) 

14-16 anos 99 (43,4) 129 (56,6) 

Obesidade geral Com obesidade 51 (55,4) 41 (44,6) 16,960 <0,001 

Sem obesidade 84 (31,3) 184 (68,7) 

Obesidade abdominal Com obesidade 31 (44,9) 38 (55,1) 2,009 
 

0,156 

  
Sem obesidade 104 (35,7) 187 (64,3) 

Nível de atividade física Inadequado 57 (15,8) 104 (29,0) 0,133 
 

0,715 

  
Adequado 66 (18,3) 133 (36,9) 
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Comportamento 
sedentário 

Inadequado 20 (5,6) 42 (11,6) 0,278 
 

0,598 

  
Adequado 109 (30,3) 189 (52,5) 

Legenda: f: frequência; %: percentual; teste X2: Qui-quadrado; p-valor ≤ 0,05.  

Fonte: elaboração própria. 

 

Na Tabela 3, é possível observar a relação entre as variáveis independentes e a 

agilidade classificada em três categorias, e pode ser observado que, em todas as 

categorias, os participantes se classificaram com desempenho regular. 

 

Tabela 3. Relação entre as variáveis independentes e a agilidade classificada 

em três categorias segundo sexo, idade, obesidade geral e abdominal, nível 

de atividade física e comportamento sedentário em estudantes de Cáceres, 

Extremadura, Espanha 

Variáveis Boa (%) Média (%) Regular (%) 

Sexo 
Meninas 1,2 3,1 93,9 

Meninos 0,5 5,6 93,9 

Idade De 11 a 13 anos 0,8 2,3 97,0 

De 14 a 16 anos 0,9 5,7 93,4 

Obesidade geral Com obesidade 1,1 2,2 96,7 

Sem obesidade 0,7 5,2 94,0 

Obesidade abdominal Com obesidade - 1,4 98,6 

Sem obesidade 1 5,2 93,8 

Nível de atividade física Adequado 0,8 1,6 97,6 

Inadequado 1,3 7,1 91,6 

Comportamento sedentário Adequado - 5,8 94,2 

Inadequado 1,2 4,8 94 

Fonte: elaboração própria. 

 

Quando analisada a agilidade de acordo com a faixa etária dos escolares (Tabela 

4), foi encontrada diferença estatisticamente significativa apenas no grupo 

masculino (p=0,002). Entretanto, nota-se que a maioria dos avaliados apresentou 

desempenho fraco e regular no teste de SR. 
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Tabela 4. Análise do nível de agilidade dos participantes, segundo a 

classificação de Johnson & Nelson (1986), ajustados por sexo e idade, em 

estudantes de Cáceres, Extremadura, Espanha 
 

Agilidade (SR) 

11-13 anos 14-16 anos Todos  

f (%) f (%) f (%) Teste X2 p-valor 

Meninas 

Fraco 49 (13,6) 77 (21,4) 162 (45,0) 0,216 0,642 

  

  

  

  

  

Regular 7 (1,9) 22 (6,1) 

Médio 2 (0,6) 3 (0,8) 

Bom - 1 (0,3) 

Excelente 1 (0,3) - 

Total 59 (16,4) 103 (28,6) 

Meninos 

Fraco 69 (19,2) 96 (26,7) 198 (55,0) 9,657 0,002* 

  

  

  

  

  

  

Regular 3 (0,8) 18 (5,0) 

Médio 1 (0,3) 10 (2,8) 

Bom - 1 (0,3) 

Excelente - - 

Total 73 (20,3) 125 (34,7) 

Legenda: f: frequência; %: percentual; Teste X2 = Qui-quadrado; p-valor ≤ 0,05.  

Fonte: elaboração própria. 

Discussão 

O presente estudo investigou o nível de agilidade de estudantes de 11-16 anos de 

Cáceres na Espanha. Os resultados demostraram que há necessidade de intervir 

nas capacidades motoras condicionantes, incluindo a agilidade, devido ao alto 

índice de indivíduos que não tiveram desempenho fraco (80,9%) e regular 

(13,8%) no teste de SR. 

A agilidade é um importante fator da aptidão física. Sabe-se que, para a melhora 

desse componente motor, existem interferências multifatoriais, como sexo, idade, 

etnia, além dos fatores culturais e sociais, de questões morfológicas, fisiológicas e 

bioquímicas (Silva Filho et al., 2017). Assim como os achados deste estudo, 
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Moura et al. (2020), ao avaliarem a agilidade, verificaram que os participantes 

também apresentaram um baixo nível de agilidade, com 86,7% classificados como 

fracos. 

As comparações entre idade apresentaram diferenças significativas no presente 

estudo. González-Víllora et al. (2015) e Pekel e Kamis (2018) em suas pesquisas 

comprovam que a idade possui forte relação com a agilidade, além de outros 

componentes motores como a velocidade e a força. Foi possível observar que o 

grupo com 11-13 anos obteve uma melhor agilidade; notamos uma divergência 

com relação à literatura, pois Santos et al. (2018), ao correlacionarem a mesma 

variável em sua pesquisa, observaram que, com a evolução da idade cronológica, 

há o incremento dessa capacidade física, ou seja, com o avanço da idade, os 

indivíduos registram uma agilidade maior.  

A obesidade associada ao componente físico investigado obteve influência nos 

resultados, em que os indivíduos com obesidade tiveram um baixo desempenho 

na agilidade e os sem obesidade o oposto, por conseguinte crianças e adolescentes 

de diferentes faixas etárias que apresentaram sobrepeso ou obesidade, estão tendo 

uma diminuição da agilidade e no seu desempenho por conta de esses fatores 

serem umas das principais razões para tal, bem como também de outras 

capacidades físicas quando comparado ao normal (Kondapalli et al., 2019). 

Na literatura, o nível de atividade física pode interferir diretamente na agilidade 

de estudantes (Mughal et al., 2020; Regis et al., 2016). Neste estudo, não foi 

comprovada a interferência do nível de atividade física na agilidade da população 

avaliada. Apesar disso, Cipriano et al. (2019) concluíram, em sua pesquisa, que a 

falta de atividade física regular pode interferir nos níveis de agilidade e velocidade 

de estudantes, às vezes por conta da adoção de um estilo de vida moderno, uma 

vez que esse aspecto tem poder de interferência no desenvolvimento motor desses 

indivíduos. 

No que se refere ao comportamento sedentário, neste estudo, levamos em 

consideração o tempo gasto assistindo à televisão, utilizando computador e 

jogando videogame, mensurados por questionário do estilo de vida. Sabe-se que 

uma grande exposição a esses comportamentos é um fator de risco para vida dos 

adolescentes (Bergmann et al., 2018), mas, no que diz respeito à agilidade, não foi 

encontrada associação significativa, porém o CS pode ocasionar a obesidade 

(Franco et al., 2019), e a obesidade obteve interferência na agilidade dos 

indivíduos neste estudo. 



 86 

A obesidade abdominal não mostrou associação com o nível de agilidade neste 

estudo. Com base nos dados, observa-se que a obesidade abdominal foi superior 

para o sexo masculino. Corroborando, para Feltrin et al. (2015), os meninos, 

geralmente, possuem índices maiores de IMC, obesidade geral e obesidade 

abdominal. Em outro estudo (Lima et al., 2020), os autores confirmam os 

achados, no qual os meninos têm maiores chances de desenvolver obesidade 

abdominal. 

O estudo apresenta algumas limitações, como a incapacidade do modelo 

transversal de inferir causalidade nas associações encontradas, e as informações 

coletadas por meio do autorrelato dos alunos são passíveis de viés. No entanto, o 

estudo traz uma importante contribuição para os benefícios dos níveis de agilidade 

entre os estudantes da cidade espanhola de Cáceres, visto que o monitoramento 

das capacidades motoras fornece dados relevantes para o planejamento de 

intervenções de exercícios, atividade física e rotinas de exercícios que contribuem 

para o desenvolvimento adequado das habilidades. 

Conclusões 

Considerando os resultados apresentados, foi possível observar a necessidade de 

intervenções que ofereçam situações significativas para o desenvolvimento da 

variável independente agilidade, pois os estudantes avaliados no estudo 

apresentaram um baixo nível de agilidade com relação ao que mostra a literatura. 

Uma atenção especial, com um olhar crítico, deve ser dirigida à obesidade, pois, 

além dos inúmeros malefícios deletérios à saúde dos indivíduos, essa doença 

ainda compromete algumas capacidades físicas, a exemplo da agilidade.  

Quanto à idade, são necessários estudos mais aprofundados, pois não se sabe ao 

certo se ela pode afetar diretamente na capacidade física investigada, pois, em 

alguns achados, foi comprovado que, ao passar dos anos, a agilidade melhora, e, 

no nosso estudo, o grupo mais novo obteve um melhor resultado, sugerindo assim 

a necessidade de mais investigações neste tipo de população. 
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